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PARÓQUIAS 

 
A.: Meus irmãos, a Eucaristia é o sacramento da presença de Cristo, fonte e origem da 
comunhão, princípio e ápice da missão na Igreja, ação de graças e louvor ao Pai por Jesus 
Cristo no Espírito Santo. Tão sublime sacramento ocupa um lugar central em nossa vida e 
especialmente nesse dia recordado por todos nós. Com alegria, iniciemos a celebração da 
Santa Missa.  

 
RITOS INICIAIS 

 
1. CANTO DE ABERTURA – L.: Sl 80 | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber, SVD 
R.: O SENHOR ALIMENTOU O SEU POVO/ COM A FLOR DO TRIGO, ALELUIA./ A TODOS 
SACIOU O NOSSO DEUS/ COM O MEL DO ROCHEDO, ALELUIA./ 1) Exultai no Senhor, nossa 
força, e ao Deus de Jacó aclamai!/ Cantai salmos, tocai tamborim, harpa e lira suaves tocai!/ 
2) Porque eu sou o teu Deus e teu Senhor, abre bem a tua boca e eu te sacio!/ Eu lhe darei 
de comer a flor do trigo, e com o mel que sai da rocha o fartarei’./ 3) Demos glória a Deus 
Pai onipotente e a seu Filho, Jesus Cristo, Senhor nosso, e ao Espírito que habita em nosso 
peito, pelos séculos dos séculos. Amém. 
 
2. SAUDAÇÃO INICIAL 
P.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T.: AMÉM. 
P.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco. 
T.: BENDITO SEJA DEUS, QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO! 
 
3. ATO PENITENCIAL 
P.: O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver sem pecado, atire a primeira pedra”. 
Reconheçamo-nos todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente do fundo do coração. 
(Silêncio). 
P.: Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos, tende piedade de nós. 
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Cristo, que viestes chamar os pecadores, tende piedade de nós. 
T.: CRISTO, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Senhor, que intercedeis por nós, junto do Pai que nos perdoa, tende piedade de nós. 
T.: SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS. 
P.: Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T.: AMÉM. 
 



4.  HINO DO GLÓRIA 
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens por Ele amados! Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós Vos louvamos, nós Vos bendizemos, nós Vos adoramos, 
nós Vos glorificamos, nós Vos damos graças por Vossa imensa glória! Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós! Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica! Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós! Só Vós sois o Santo, só Vós o 
Senhor, só Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. AMÉM. 
 
5. COLETA 
P.: OREMOS: (Silêncio). Senhor Jesus Cristo, neste admirável sacramento, nos deixastes o 
memorial da vossa paixão; dai-nos venerar de tal modo o sagrado mistério do vosso 
Corpo e do vosso Sangue, que experimentemos continuamente os frutos da vossa 
redenção. Vós, que sois Deus e viveis e reinais com o Pai, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
A.: Irmãos, através da mesa da Palavra somos também alimentados e conduzidos à mesa 
Eucarística. Ouçamos com atenção.  
 
6. PRIMEIRA LEITURA – Ex 24,3-8 
Leitura do livro do Êxodo. 
Naqueles dias: 3Moisés veio e transmitiu ao povo todas as palavras do Senhor e todos os 
decretos. O povo respondeu em coro: ‘Faremos tudo o que o Senhor nos disse’. 4Então 
Moisés escreveu todas as palavras do Senhor. Levantando-se na manhã seguinte, ergueu ao 
pé da montanha um altar e doze marcos de pedra pelas doze tribos de Israel. 5Em seguida, 
mandou alguns jovens israelitas oferecer holocaustos e imolar novilhos como sacrifícios 
pacíficos ao Senhor. 6Moisés tomou metade do sangue e o pôs em vasilhas, e derramou a 
outra metade sobre o altar. 7Tomou depois o livro da aliança e o leu em voz alta ao povo, 
que respondeu: ‘Faremos tudo o que o Senhor disse e lhe obedeceremos’. 8Moisés, então, 
com o sangue separado, aspergiu o povo, dizendo: ‘Este é o sangue da aliança, que o 
Senhor fez convosco, segundo todas estas palavras’. Palavra do Senhor.  
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
7. SALMO RESPONSORIAL – Do Salmo 115(116B) 12-13.15.16bc.17-18 (R.13) 
R.: ELEVO O CÁLICE DA MINHA SALVAÇÃO, INVOCANDO O NOME SANTO DO SENHOR./ 
1) Que poderei retribuir ao Senhor Deus por tudo aquilo que ele fez em meu favor? Elevo 
o cálice da minha salvação, invocando o nome santo do Senhor./ 2) É sentida por demais 
pelo Senhor a morte de seus santos, seus amigos. Eis que sou o vosso servo, ó Senhor, 
que nasceu de vossa serva; mas me quebrastes os grilhões da escravidão!/ 3) Por isso 
oferto um sacrifício de louvor, invocando o nome santo do Senhor. Vou cumprir minhas 
promessas ao Senhor na presença de seu povo reunido.  
 
8. SEGUNDA LEITURA – Hb 9,11-15 
Leitura da Carta aos Hebreus. 



Irmãos: 11Cristo veio como sumo sacerdote dos bens futuros. Através de uma tenda maior e 
mais perfeita, que não é obra de mãos humanas, isto é, que não faz parte desta criação, 12e 
não com o sangue de bodes e bezerros, mas com o seu próprio sangue, ele entrou no 
Santuário uma vez por todas, obtendo uma redenção eterna. 13De fato, se o sangue de 
bodes e touros, e a cinza de novilhas espalhada sobre os seres impuros os santifica e realiza 
a pureza ritual dos corpos, 14quanto mais o sangue de Cristo, purificará a nossa consciência 
das obras mortas, para servirmos ao Deus vivo, pois, em virtude do espírito eterno, Cristo 
se ofereceu a si mesmo a Deus como vítima sem mancha. 15Por isso, ele é mediador de uma 
nova aliança. Pela sua morte, ele reparou as transgressões cometidas no decorrer da 
primeira aliança. E, assim, aqueles que são chamados recebem a promessa da herança 
eterna. Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
R.: ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA./ - V.: Eu sou o pão descido do céu; quem deste pão come, 
sempre, há de viver! (Jo 6,51) 

 
10. EVANGELHO – Mc 14,12-16.22-26 
P.: O Senhor esteja convosco.  
T.: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS.  
P.: Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.  
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR! 
P.: 12No primeiro dia dos Ázimos, quando se imolava o cordeiro pascal, os discípulos 
disseram a Jesus: “Onde queres que façamos os preparativos para comeres a Páscoa?” 
13Jesus enviou então dois dos seus discípulos e lhes disse: “Ide à cidade. Um homem 
carregando um jarro de água virá ao vosso encontro. Segui-o 14e dizei ao dono da casa em 
que ele entrar: ‘O Mestre manda dizer: onde está a sala em que vou comer a Páscoa com os 
meus discípulos? 15Então ele vos mostrará, no andar de cima, uma grande sala, arrumada 
com almofadas. Aí fareis os preparativos para nós!” 16Os discípulos saíram e foram à cidade. 
22Encontraram tudo como Jesus havia dito, e prepararam a Páscoa. Enquanto comiam, 
Jesus tomou o pão e, tendo pronunciado a bênção, partiu-o e entregou-lhes, dizendo: 
“Tomai, isto é o meu corpo”. 23Em seguida, tomou o cálice, deu graças, entregou-lhes e 
todos beberam dele. 24Jesus lhes disse: “Isto é o meu sangue, o sangue da aliança, que é 
derramado em favor de muitos. 25Em verdade vos digo, não beberei mais do fruto da 
videira, até o dia em que beberei o vinho novo no Reino de Deus”. 26Depois de terem 
cantado o hino, foram para o monte das Oliveiras. Palavra da salvação. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR. 
 
11. HOMILIA 
 
12. SÍMBOLO NICENO-CONSTANTINOPOLITANO 
Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, criador do céu e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nascido 
do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai. Por Ele todas as coisas foram feitas. E 
por nós, homens, e para nossa salvação desceu dos céus (faz-se inclinação nas palavras 
destacadas) e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 



terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não terá 
fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: Ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só batismo para remissão dos pecados. E espero a 
ressurreição dos mortos e a vida do mundo que há de vir. AMÉM. 
 
13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.: Caríssimos irmãos, peçamos ao Pai pelas necessidades da Igreja e dos que sofrem, 
dizendo: Senhor, escutai a nossa prece! 
T.: SENHOR, ESCUTAI A NOSSA PRECE! 
1) Por todos os bispos e presbíteros que presidem a Eucaristia em nossa Arquidiocese, para 
que saibam, através de uma liturgia bem celebrada, educar a comunidade cristã para a fé e 
piedade eucarística, afastando todo erro na doutrina e na liturgia, rezemos ao Senhor.  
T.: SENHOR, ESCUTAI A NOSSA PRECE! 
2) Por todos os nossos irmãos que sofrem, vítimas das enchentes, para que sejam 
atendidos em suas necessidades e encontrem consolo na fé cristã, rezemos ao Senhor. 
T.: SENHOR, ESCUTAI A NOSSA PRECE! 
3) Por todas as crianças, jovens e adultos que receberão a eucaristia pela primeira vez, para 
que possam perseverar na comunhão frequente e oração diária, rezemos ao Senhor. 
T.: SENHOR, ESCUTAI A NOSSA PRECE! 
4) Pelos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão Eucarística, para que 
desempenhem sua missão com fidelidade e alegria, principalmente no serviço aos irmãos 
enfermos, rezemos ao Senhor.  
T.: SENHOR, ESCUTAI A NOSSA PRECE! 
5) Por todos nós aqui reunidos nesta Santa Missa, para que possamos colocar em prática os 
gestos de caridade e partilha que a Eucaristia nos ensina, rezemos ao Senhor. 
T.: SENHOR, ESCUTAI A NOSSA PRECE! 

(Preces Espontâneas): 
 
P.: Pai Santo, que por Cristo nos fazeis participar de tão grande mistério, ouvi nossas 
súplicas por meio do vosso Filho, que é Deus convosco, na Unidade do Espírito Santo.  
T.: AMÉM! 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 
14. CANTO DE OFERTAS – L. e M.: Pe. José Weber, SVD 
R.: BENDITO SEJA O NOME DO SENHOR AGORA E SEMPRE POR TODA ETERNIDADE./ 
1) Pelo pão que de sua bondade recebemos,/ fruto da terra e do nosso trabalho./ 2) Pelo 
vinho que de seu amor nós recebemos,/ fruto da videira e do nosso trabalho./ 3) Pelo 
alimento corporal que à criatura Ele dá/ o pão de cada dia que sustenta nosso corpo./ 
4) Pelo alimento espiritual que à criatura Ele dá/ sua Palavra e seu Corpo que 
sustentam nossa alma. 
 
15. P.: Orai, irmãos e irmãs, para que trazendo ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos 
disponhamos a oferecer um sacrifício aceito por Deus Pai Todo-Poderoso. 
T.: RECEBA O SENHOR POR TUAS MÃOS ESTE SACRIFÍCIO, PARA A GLÓRIA DO SEU NOME, 
PARA NOSSO BEM E DE TODA A SUA SANTA IGREJA. 



16. SOBRE AS OFERENDAS 
P.: Senhor, nós vos pedimos, concedei benigno à vossa Igreja os dons da unidade e da 
paz, misticamente simbolizados por estas oferendas. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM. 
 
17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I (MR - p.523) 
Prefácio da Santíssima Eucaristia II (MR - p.487) 
P.: O Senhor esteja convosco. 
T.: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
P.: Corações ao alto. 
T.: O NOSSO CORAÇÃO ESTÁ EM DEUS. 
P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
T.: É NOSSO DEVER E NOSSA SALVAÇÃO. 
P.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Quando 
estava reunido com os Apóstolos na última ceia, para perpetuar pelos séculos a memória 
da sua paixão salvadora, ele ofereceu-se a vós como Cordeiro sem mancha e foi aceito 
como perfeito sacrifício de louvor. Neste sublime mistério alimentais e santificais os vossos 
fiéis para que, no mundo inteiro, o gênero humano seja iluminado por uma só fé e unido na 
mesma caridade. Assim nos aproximamos da mesa deste admirável sacramento para que, 
repletos da doçura da vossa graça, nos transformemos em imagem da vossa glória. Por isso 
o céu e a terra entoam um hino novo de adoração e também nós, com a multidão dos 
Anjos, cantamos (dizemos) a uma só voz: 
T.: SANTO, SANTO, SANTO... 
 
P.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, suplicantes, vos rogamos e pedimos 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que aceiteis e abençoeis † estes dons, estas 
oferendas, este sacrifício puro e santo, que oferecemos, antes de tudo, pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por 
toda a terra, em comunhão com vosso servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Paulo Cezar, e 
todos os que guardam a fé católica que receberam dos Apóstolos. 
T.: ABENÇOAI NOSSA OFERENDA, Ó SENHOR! 
 
P.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos 
quais conheceis a fé e a dedicação ao vosso serviço. Por eles nós vos oferecemos e também 
eles vos oferecem este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas 
preces, Deus eterno, vivo e verdadeiro, para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança 
em suas vidas e a salvação que esperam. 
T.: LEMBRAI-VOS, Ó PAI, DOS VOSSOS FILHOS! 
 
P.: Em comunhão com toda a Igreja, celebramos em primeiro lugar a memória da Mãe de 
nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa sempre Virgem Maria, a de seu esposo São 
José, e também a dos Santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André, (Tiago e João, 
Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, 
Cornélio e Cipriano, Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião) e a de todos os 
vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.  
T.: EM COMUNHÃO COM VOSSOS SANTOS VOS LOUVAMOS! 
 



P.: Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos 
sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação eterna e acolhei-nos entre os vossos eleitos.  
P.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e santificar estas oferendas; recebei-as como 
sacrifício espiritual perfeito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de vosso 
amado Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. 
T.: ENVIAI O VOSSO ESPÍRITO SANTO! 
 
P.: Na véspera de sua paixão, ele tomou o pão em suas santas e veneráveis mãos, elevou os 
olhos ao céu, a vós, ó Pai Todo-Poderoso, pronunciou a bênção de ação de graças, partiu o 
pão e o deu a seus discípulos, dizendo: 
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou este precioso cálice em suas santas e 
veneráveis mãos, pronunciou novamente a bênção de ação de graças e o deu a seus 
discípulos, dizendo:  
“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”. Mistério da fé! 
T.: ANUNCIAMOS, SENHOR, A VOSSA MORTE E PROCLAMAMOS A VOSSA RESSURREIÇÃO. 
VINDE, SENHOR JESUS! 
 
P.: Celebrando, pois, a memória da bem-aventurada paixão do vosso Filho, da sua 
ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também 
vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício puro, 
santo e imaculado, Pão santo da vida eterna e Cálice da perpétua salvação. Recebei, ó Pai, 
com olhar benigno, esta oferta, como recebestes os dons do justo Abel, o sacrifício de 
nosso patriarca Abraão e a oblação pura e santa do sumo sacerdote Melquisedeque. 
T.: ACEITAI, Ó SENHOR, A NOSSA OFERTA! 
 
P.: Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipotente, que esta nossa oferenda seja levada à 
vossa presença, no altar do céu, pelas mãos do vosso santo Anjo, para que todos nós, 
participando deste altar pela comunhão do santíssimo Corpo e Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu. 
T.: O ESPÍRITO NOS UNA NUM SÓ CORPO! 
 
P.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que nos precederam com o sinal da fé e 
dormem o sono da paz. A eles, e a todos os que descansam no Cristo, concedei o repouso, a 
luz e a paz. 
T.: CONCEDEI-LHES, Ó SENHOR, A LUZ ETERNA! 
 
P.: E a todos nós pecadores, que esperamos na vossa infinita misericórdia, concedei, não 
por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João 
Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, (Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicidade e 
Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e de todos os vossos Santos. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
P.: Por ele não cessais de criar, santificar, vivificar, abençoar estes bens e distribuí-los entre 
nós. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 



18. RITO DA COMUNHÃO 
 
19. CANTO DE COMUNHÃO – L.: Sl 32 | M.: Pe. José Weber, SVD 
R.: GLÓRIA AO PAI, E AO FILHO E AO SANTO ESPÍRITO, AO DEUS QUE É, QUE ERA E QUE 
VEM, PELOS SÉCULOS DOS SÉCULOS. AMÉM./ 1) Ó justos, alegrai-vos no Senhor! aos retos 
fica bem glorificá-lo/ Dai graças ao Senhor ao som da harpa, na lira de dez cordas celebrai-
o!/ 2) Cantai para o Senhor um canto novo, com arte sustentai a louvação!/ pois reta é a 
palavra do Senhor, e tudo o que ele faz merece fé./ 3) Deus ama o direito e a justiça, 
transborda em toda a terra a sua graça./ A palavra do Senhor criou os céus, e o sopro de 
seus lábios, as estrelas./ 4) Adore ao Senhor a terra inteira, e o respeitem os que habitam o 
universo!/ Ele falou e toda a terra foi criada, ele ordenou e as coisas todas existiram. 
 
20. DEPOIS DA COMUNHÃO 
P.: OREMOS: (Silêncio). Concedei-nos, Senhor, a participação eterna na vossa divindade 
que, no tempo presente, é prefigurada na comunhão do vosso precioso Corpo e Sangue. 
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 
21. ORAÇÃO 
Alma de Cristo, santificai-me. Corpo de Cristo, salvai-me. Sangue de Cristo, inebriai-me. 
Água do lado de Cristo, lavai-me. Paixão de Cristo, confortai-me. Ó bom Jesus, ouvi-me. 
Dentro das Vossas chagas, escondei-me. Não permitais que eu me separe de Vós. Do 
inimigo maligno, defendei-me. Na hora da minha morte, chamai-me. Mandai-me ir para 
Vós, para que Vos louve com os Vossos Santos pelos séculos dos séculos. AMÉM. 
 

RITOS FINAIS 
 

22. BREVES AVISOS 
  
23. BÊNÇÃO FINAL  
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